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Resumo: Foram utilizadas 12 gatas submetidas a ovariosalpingohisterectomia (OSH), 
separadas em dois grupos: MLK e FLK, com objetivo de comparar a analgesia 
transoperatória de dois protocolos anestésicos. Os animais do grupo MLK receberam 
infusão continua de morfina (3,3 µg kg-1 min-1), lidocaína (50 µg kg-1 min-1) e cetamina (10 
µg kg-1 min-1); já os animais do grupo FLK receberam infusão continua de fentanil (0,03 µg 
kg-1 min-1), lidocaína (50 µg kg-1 min-1) e cetamina (10 µg kg-1 min-1). Para avaliação de dor 
dos animais no transoperatório, foram separadados 6 momentos: indução, 5 minutos após 
a indução, início da cirurgia, pinçamento do ovário 1, pinçamento do ovário 2 e pinçamento 
da cérvix. Para cada momento foram avaliadas frequência cardíaca (FC), frequência 
respiratória (f), temperatura corporal (T°C), pressão arterial sistólica (PAS) e verificado a 
necessidade de resgate analgésico com fentanil (5 μg kg-1). O resgate analgésico foi 
realizado com o aumento de 20% de pelo menos dois parâmetros avaliados. Os protocolos 
MLK e FLK constaram-se ineficazes para o controle da analgesia transoperatória nas gatas 
submetidas à ovariosalpingohisterectomia, graças ao aumento da frequência cardíaca e 
pressão arterial sistólica nos momentos de estimulo cirúrgico, em que se utilizou resgate 
analgésico.  
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